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Verão R2 
com Nattan, 
Léo Foguete 
e Felipe 
Amorim
Amanhã, a 
partir das 18h 
no NaPraia 
parque. A 
entrada custa 
a partir de 
R$189. Não 
indicado para 
menores de  
16 anos.

Blues de 
bolso e Os 
comparsas, 
Nesta sexta-
feira, às 20h30, 
no Clube 
do Choro. 
Ingressos, 
disponíveis  
no site 
Bilheteria 
Digital,  
custam a 
partir de  
R$ 30.Breno Alves se apresenta no Clube do  

Choro com o show Breno Alves canta Chico.

Madu Suhet

Amanhã, o palco do Clu-
be do Choro recebe o show 
Breno Alves canta Chico. 
O espetáculo é dedicado 
ao repertório sambista do 
compositor Chico Buarque 
e propõe uma reflexão so-
bre cada música. Os ingres-
sos estão disponíveis no site 
da Bilheteria digital.

Breno criou uma relação 
com a obra de Chico Buar-
que ainda na adolescência, 
a partir das rodas de sam-
ba e choro. “O Chico che-
gou para mim ali quando 
comecei a cantar samba 
e a tocar choro”, afirma o 
cantor. Segundo ele, esse 
repertório revela uma di-
mensão inesgotável, por se 
tratarem de muitas canções 
e muitas histórias contadas. 
“A obra do Chico — quan-
do a gente mergulha — é 
um poço sem fim. São mui-
tas canções, e, se tratando 
de samba, é muito marcan-
te por seu envolvimento 
com os grandes sambas da 
Mangueira.”, revela.

A montagem do repertó-
rio é descrita pelo artista co-
mo um dos maiores desafios 
do espetáculo, por Chico 
ter inúmeras canções, que 
muitas marcaram inúme-
ras pessoas. “Sem dúvida, a 
parte mais difícil e dolorosa 
desse show é a escolha do 
repertório. Chico Buarque 
tem uma obra muito ex-
tensa e com canções que 
marcaram a vida de muitas 
pessoas’’, conta Breno.

Embora o samba seja o 
eixo central,  o show aposta 
em diferentes leituras e mo-
mentos de interação. “O pú-
blico pode esperar um show 
bem envolvente, com diver-
sos momentos de clímax 
que contam exclusivamente 
com a participação do públi-
co”, diz o músico. A proposta 
é criar um ambiente de troca 
direta entre palco e plateia, 
reunindo admiradores da 
obra de Chico Buarque.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco.

O samba 
de Chico 
Buarque

ARQUIVO

Em 31 de janeiro, sábado, 
os cantores Nattan, Léo Fo-
guete e Felipe Amorim fazem 
mais de três horas de show 
no Verão R2. A contagem re-
gressiva para o Bloquinho do 
Nattan une os maiores nomes 
do forró da atualidade. A se-
gunda apresentação marca a 
estreia de Nattan no Verão R2 
e promete pegar fogo com os 
maiores hits da estação mais 
quente do ano.

Além do Bloquinho do 
Nattan, o Verão R2 traz atra-
ções para todos os gostos, 
com grandes nomes da mú-
sica brasileira em uma pro-
gramação que se estende ao 

longo do verãode Brasília. 
Para fevereiro, a programa-
ção transita pelo sertane-
jo, com Matheus e Kauan, 
Funk, com Mc Kevin o Cris, 
Mc Cabelinho e Mc Livinho; 
eletronico com Mochaak; e 
Mpb com Os Garotin. Além 
dos cantores, o evento pro-
moverá um Bloco de Carna-
val, em 14 de fevereiro, com 
o cantor Breno Alves, Adria-
na Samartini e a única apre-
sentação da banda Eduardo 
e Mônica em Brasília.

Bloquinho  
do Nattan 
agita verão
João Carvalho*

Bemol, Haroldinho Matos, Renato Glória, 
Oswaldo Amorim e Daniel Baker apresentam 
novo disco de blues no Clube do Choro

DIVULGAÇÃO

João Pedro Alves*

Os grupos Blues de bolso e 
Os comparsas lançam  EP, hoje, 
às 20h30, no Clube do Choro. A 
arquitetura do blues reúne oito 
faixas e tem origem na “resis-
tência contra um sistema que 
proibiu o negro de manifestar 
sua identidade original”, diz o 
vocalista Bemol. Ingressos cus-
tam a partir de R$ 30. 

O esforço por valorizar o 
legado africano para a cultu-
ra mundial está presente na 
música que dá nome ao disco. 
“Esse mapa sonoro percor-
re desde o confinamento nos 
navios negreiros até a arquite-
tura da segregação nos guetos, 
combatendo a arquitetura do 
esquecimento que tenta apagar 
a autoria negra”, afirma Bemol.

Também compõem o 
projeto Haroldinho Matos 

(guitarras), Renato Glória (ba-
teria), Oswaldo Amorim (bai-
xo) e Daniel Baker (teclados). 
Os dois primeiros são a dupla 
de Os comparsas, mas, acos-
tumados a tocar com o trio 
Blues de Bolso, se agrupam 
para produzir o disco. “Por 
conta da amizade, da ‘com-
patibilidade de gênios’, ficou 
óbvio para nós a escolha dos 
Comparsas. E foi uma escolha 
acertadíssima”, celebra Bemol.

*Estagiário sob supervisão de 
Severino Francisco

Manifesto 
sonoro

Madu Suhet*

SERVIÇO

Breno Alves canta  
Chico Buarque
Amanhã, às 20h, no Clube 
do Choro. Ingressos 
disponíveis no site 
da bilheteria digital. 
Classificação indicativa livre.
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O Bloquinho 
do Nattan 
chega com 
participações 
de Léo 
Foguete 
e Felipe 
Amorim
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SERVIÇO


